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HÁ'talvez cerca de dez ayos, nos Joões, Pédros .ou Manéis, en­
começaram a chegar a Por- sinaram aos seus novos amigos

_ .lugal, às centenas, as crian- estrangeiros - os Franz, os Karl,
-

ças vítimas da guerra que o os Frick - como' se salta o eixo,
zelo da «Caritas Portuguesa» con- como se atira, o 'pião. Lado a

seguiu arrancar às ruínas mate- .Iado com as críançasde Lisboa,
riais e, morals que'as -rodeavam. de Faro ou de,VialJ8 do Castelo,
Eram; na sua mai'opiar,a1tstríacas, as críancas-de'Vténa.tde Linz ou

e todas elas, austríacas ou não, Insbruck começaram a rezar em

haviam tido; como único cenário português a -Avé Maria. ou a

da sua vida infantil, a(.pavorosa, cantar a suave, portuguesíssíma
desolação das cidades destruídas melodia do «Bendito». O que
pelos. bombardeamentos, o luto era nosso foi deles, na mais per­
pelos-parentes mortos ou desapa- . feita, na mais cristã de todas as

recidos, a miséria e o medo de comunhões.
hora a hora, de dia a dia. Nal- O que resta hoje da presença
guns 'casos, não era órfãos, mas, em tantos lares portugueses de
as suas famílias não as podiam tantas crianças estrangeiras, du­
manter.
'E a miséria e o medo eram os

. estigmas que sobressaiam nas fa­
ces pálidas e nos olhos tristes de
todas' aquelas crianças sem lar,
que olhavam ainda com temor pa­
ra o céu - como se do céu coñ­
tinuasse a descer a morte. Por­
tugal Inteiro, que se comovera,
anos antes, à chegada dos refu­
giados, mais se comoveu perante
a tragédia daquelas pequenas ví­
timas inocentes. E Portugal in­
teiro, desde o Presidente do Con­
selho ao mais modesto lar da
Província, entregou-se apaixona­
damente à tarefa de restituir à
vida essas crianças, de lhes ensi­
nar que a vida não era apenas
ódio' e luta, miséria e medo, que
o perdido ou distante carinho de
.suas mães podia ser substituído
pelo carinho de outras mães. ' Pa­
recia pedir-se um milagre para

,

que a obra da cCáritas� triunfas­
se. E tudo foi, afinal, tão �ácil,
pela simples razão de serem mui­
to fáceis, O'S milagres pedidos. à
generosidade 'do povo português.
O sol de Portugal fez voltar a

cor, às faces das Pequenas aus­
triacas, de tranças toíras e olhos
multo azuis. Desenvoltos, ladí-
-----
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Pratlnha verde

NO passado dia 20, seitta·felri,
• esteve na vizinha cidade de
- Aiamonte, em \llsltá oficial, o
ilustre titular da pasta das Obras
Püblícas da nação irmã, sr, Con­
de de Vallellano, Que se fazia
acompanhar de altos funclonãríos,
lndívídualidades e autoridades ei­
\'Is, religiosas, navais e militares.
S. Ex.a, que teve uma apQteott·

ca recepção na linda cidade' an­
daluza, �isltou as tnstalações p'or·
tuãrías e, juntamente com o ílus­
tre alcaide aíamontíno, 'sr, D.
Narciso Martin Navarro e a ve­
reação, estudou as necessidades
mais vitais daquela cidade para
um plano de obras Que hã·de con­
tribuir enormemente para ,o seu

progresso.
Bm seguida formou-se um cor­

tejo fluvial pelo rio Guadiana, em
que tomaram parte todas ElS em­

barcações espanholas e portu­
guesas surtas no rio, embandeira'
das em gala e apitando festiva­
mente, as quais acompanharam o
barco ministerial durante o per­
curso do passeio.
Ao passar defronte à Igarel

fluvial desta víla, o insiSlne vísi·
tante e a sua comitiva cresceram'
no cais, onde receberam os cum­

prlmentos das Autoridades- Poli,
cíaís e da Alfândega, portuguesas,
do cônsul de Espanha nesta \Illa
e de muitos subdltos espanhóis
aqui residentes, após o que reemo
barcou e seguiu com o cortejo
para Aiamonte.
Depois dum almoço de �ala que

lhe foi oferecido naquela cidade
e doutras cerimónias e manífesta­
ções, o ilustre governante seguiu
para Isla Cristina, donde regres,
sará a Huelva,



2 NOTÍCIAS DO A�GARVE

BVA����es� p��I���m���r�� [�IN!�
bio, que o povo inglês sua frente para as ernpre-, MovIivlENTO 1>1!. �órA

!!! professa e acalenta in- gar mesquinhamente. cle�1lila 'Real cie Santo António ..

"""'"

teligentemente, vou fa- Agrada-me ver essas 'TAVIRA ODELEITE De l4 a 20 de Âbl'il:
...

zer breves considerações, mesmas pessoas ajoelhadas TRAINEIRAS
Em Portugal, infelizmen- devotamente aos pés de Novo .stabeleClimento A visita PalClal na Foz Brisa 5.5.460$00

te é, pode-se dizer, deseo- um Cristo que é todo ,pie� Depois da completa remodelação Como temos afírmado.nboa-von- Leste • 49.680$00
nhecido !ão�acertado rifão, dade, e tem de suporta-las que sofreu o edífícíó reabriu o novo

tade do povo desta freguesia é cla- Deolinda Rita. 38.650$O'Õ
ou pelo menos não está com clemência... '. " 'estabelecimento de' mercearias de ramente denionstrada em tudo o que Ramíra.. • 37.30�.$'OO'
ainda o seu povo educado De novo ajoelham... no- ,.:q!le �.pro.p�ietária a. sr.' I). Luísa seja paz, união e desenvolvímento, 'Flor do Sul, ;' .35.780$00'

da C -

V I R d Mais uma afirmação nos' .chega Persístente. • 35.577$0'0
e preparado para o utilizar co_nf.essionário, expondo ao Liber��c:��ao are a, na ua a às mãos, com pedido de publicação, Raulito ,

.

31.tl30$O'O'
como devia ser óbvio.

'

mimstro de Deus tudo quê', O novo estabelecimente fica sen-
do que foi a recepção ao nosso 'Tozé , • 28.795$0'0'

Ein geral, todos se preo- lhes pesa na consciência e� do o melhor no gén�ro, em Tavira, reverendo pároco, quando da sua Liberta. .. 26.235$0'0'

cupam mais com os outros em seguida embrenham= ;en�ontrando-s� devidamente abas- visita àquela localidade. 'Gentil- Triunfante, .,. '23:615$óO
d ó _

.

d" .', -tecido de artigos de merceana e
mente enviada pelo sr, All,tánio Go- Rajada. "

.

23'.310$0'0
O que cem os seus pr -

. �e ¡¡>Ie. osamente na ,pem�. salchicharía, o que é caso raro nes-
mes Relógio, 1,0 cabo da Go' F., Oeste •. _. 21.810$00

prios problemas.' tência, testempos, pois ali não falta o ba- traduz, no seu conjunto,·o sentir JomaneI. . • '.' 18.:99()$OO'
-

E porque será tão defi- De' que serviram' essês' ¡calhau, o toucinho, a banha, a daquela .boa gente, que gostosa- Noroeste.'. 18::8JQ$00
ciente este equilíbrio men- instantes de arrependimen-j .manteiãa paio chouriço etc arti- mente transcrevemos.'. Tp!uis.. . '.' ..•... 17';647$00

...
.

-.' ... , " .,., «Den-nos a honra da sua visita p t 1 IV 17:5�O'$OO
tal? Melhor ou pior, com t07�'pergunto eu .' .: ;\gos que têm andado arredados

Pascal o·r.ev. sr, Prior Silvério, lr·fhg_!l .. ', � ......
1 '570$00'

inteligênciaou estultamen- ,,'ivam como ent�ndam.,-J ¡deF�ii�:���;asr•• D. Luisa Varela que, acompanhadodosr, Dele�a�o M�Aa f¿sà� '. 1�:'395$O'O
te, cada urn de per si devia concordo. Mas não se en- ¡peio moderno estabelecimento que Escolar ,e demais comitiva" chegou ,Salvadora. ".: .. 12.300$'00
deixar em absoluta tran- volvam oóm as vidas,J' dQ.·

..

,..<:,.-r. ��aba de aprir e .igualm�D,t,e.está :aqui às 13 horas; .ten(io_.!íid9 espe- Flor do Guadi�na·. . 12.O'60$O'Q
rx [de paraben e ta id d 'f Irado -

à pass�g�!D d,a' rll)elra ·P9�,.., Levant¡; .. i
" • ';" �"" ,1t.�Q$OOquilidade O séu se.melhante, conterrâneos . -:,' �. .s � c. a �,por, ínat-, todos os habitantes que, .:com as -Srs-,d'a·PI··e,lda;:J.e�' J ",.,.'i.,,¡¡,· 1"$"'0'

E
..

.

..

... ¡mç:;nte, ter uma mercearta fina, ... 7. ;;J u

E, por toda essa gen.te, penso como sena, para' r'"',, .. crianças � frente, ·f�r!Dar�m·ál�s.•Pinguim. :. • .-:: >. 'g'!'fV'5YOO-
se nota á' mesma preocu- desejar quehouvessemui- .- IhrGursio a Espanha' Ah lhe f01 apresentada a saudação Pérolado Guadian'à •

' 8':000$00
- d ti Imas cuí f N

,. '" d J h Ií
de boas-vindas pela meniná Maria Sarda'.

• '7.0'0'0$00
paçao roen ia com a ma- tas a mas cuja ormaçãonos .'

o proxuno m�s e an .0, rea 1- A!la Costa Gomes, ao� que o rev. Alvarito. . 5 '875$00
neira de viver dos outros. encanta. 'za-seuma e�cursao a Espanha, �um pároco agradeceu, chelo de como- Arrifana J

....,

!fZOO$OO
Deixai-os em paz!'. Bafejadas pela sorte;. re- ;t::?P;I�WCS���;���rrõ d;r!��: cão, por ver a grande vontade que Janíta .'

•

, (390$0'0'
Mas, há um ponto culmí •. P'artem com nobreza cristã: 'desta excursão reverte em beneficio

todos mostravam em se. aproximar 'Restauraçã� .' 4.300$0'0'
. .' deDeus e quantos-sacrífícíosaquí LuisFernando

.,'

'3.110$00nante ,e digno. de análise o seu dinheiro pelos pobres; d9 !I9�pital da Santa Casa da Mise- se passam, derivado à ribeira, para Mirita . .

.

i.800$60
em certas e determinadas vestem: criancinhas. socor-" rlcord.I�, d��t,a cldad�.. . os bons cris!�os �umprirelÍl os seus Estrela'do Sul: ':::

•

'2"625$00
pes'Soàsj lião saberem ápre-

.

dt· 'ó c·
O ItInerano é o segumte: Ala- deveres espmtuals. Gracfuha

'.,

2'S95$OO
.

'd'd I
rem l�n es, ne?1is: com�..monte, Sevilha, Córdova, Cidade- Em-seguida, dirigiu-se, ac:ompa- 'Porhlgal vi' : ':.. .' 2'050$00CIar à VI a rI ícu a que o aUXI 10 mat,ena com o ]-R'etU, Toledo, Madrid, EscudaI, nhado de todo o po.vo, .

ao p.o�to Novo S. José... .. ;' '1-:800$00levam, e criticarem a de ainda simpática e bondosa- �Cáé�re�, Badajoz, �lvas e Tavira: escolar, de onde deu míclo à vlSlta Agadão. .

"

.

1'.0'60$00.
outrem, desses que. muitas mente com o seu apoio e�' PartIda de TaVIra em �6 de Ju- a todas as casas, que se encontra- S. Flávio f·.060.$O(f.

f
' .nho, e chegada a esta CIdade na . d'd t d

.

vezes hem se lembram da con orto mo.ra!.," noit,e do dia 22. O preço é .de
vam eVI amen e prepara as com Praia do Vau

.

350$00
.

'r" .

.

E 11..'
um altar para receberavisita. Por '.

•

,.....,-

sua lllútI eXls�êncla...
.

ssas SIm, aJ.oe liadas .300$00, inc1uind«;, as despesas 40 iniciatíva de algumas meninas e Total,. '620.014$0,0
Por terem muito dinheiro Junto do seu Deus, op no .passaporte colectIvo. com auxílio do povo, foi-lhe ofere- CERCO .'

"
.

estão 'aptas a levarem um'a seu lar, sã'o sempre aquelas O�r..�1! clQ nov� eelifíCllo cla eâmara cido' um modesto copo-de-água, A�azona. '. 49.380$00'vi'da' ocicisa e, assim, dis,,: mulheres que dividein com
durante o qual, em nom,.e d:êÍodos, ,.. ','

No passado dia 11, na materni- b d' Finalmente, começaram as obras discursou a menina Adélia Baptista ., ' ,

dade_Pró-Matre, e¡n Lisboa, teve
-- os po res uma parte o que no novo edificio da Câmara, que já Rosa, finalista do curso da Escola FARMÁCIA DE SERVIÇO'. ;,

.

o 8eu�bom sucesso, dandQ à lúz CON'T 1 GOT AS lhes abunda. 'há muito tempo estavam paralisa- do Magistério Primário de Faro,
uma :ctiança do sexo masculino, :

.

.. fi...
". :,;fi Andam atarefadas a com-

: das, Começaram em ritmo acelerado tendo Sua Rev.' agradecido como-

a sr.a D. Margarida ·Peste Ban- prar e a executar,r'ou�inhàs 'e,' segu�do_ informações colhidas, vidamente.
deira' ,Vaz, esposa do sr. Luís

.

....
.

·r ,desta vez nao deve haver paragens. Seguiu -se o sr. Delegado 'Es-

Filipe .Fernand�s Bandeira Vaz e
,(CONTINUAÇÃO DA I." PAGINA '-para pequemnos :'deserda'j I Ox�lá assim seja, para termos o coJar, com idSnti€as palavras e

nora da sr.a D. Maria José Fer- Azuíejo'
.

dos da sorte. ; ¡prazer 'de 'ver Tavira dotada com terminando pot fazer ver quanto..-----------.--
·

nan,des Bandeira e José Joaquim Nest"a' conformidaà:e- d� � um excelente edifício onde possa cuidado nos merecia a cqltura" espi- �.�' ,....�
· Bandeira Vaz� ,: '.' Hádlas, estive em Sintra. Um benfazer vale a .pena·p' reo� i�st�lar os variados se

..
rviços muni- ritual das crianças, vendo�se nt) '1 . ",'

.' "
.

;

I
, passeioqueaconteceu. Preciso, ..

'.

····d d ,¡Clpa1S, que se encontram espalha- final muito povo com os 'olhos
" j\H.·.�., ln B;";D.1i1l'bJ'f' "'.'

. .

.

, de quando em quándo, de an� cuparem-se com a VI a·, ,o� i'd,os pçla cidade, em instalações marejados de lágrima�, ·mas estas �IU'�R!C �.r.n�

"falee" I"':rn''-"'e-n' tos cdar, de espairecer, de ver as outros... . 1 jdefic1entes.. de-alegriae satlsfa,ção7 .. .

ousas simples e reais.
. Mas só neste caso' De ; E

. ..J ..J .

Com muitas salvas de 'palmas e Só il conseguirá ·com-
.

.•
..' " XGursio .....tUIllO •

h P
.

D I d '..
"

"

Poislo.i. Em Sintra. A fazer contrárIO é uma -doutl1na .' ,

VIvas aos sen .ores nore e ega o prando um, filtl'o a1e- .�

f) L{iill"jt· 'Y � '1
.

M fi .". horaspara o comboio entrei nu- . d' ..,' ; ·Alullos 'do 4 ..
° ano da Escola de Escolar, termmou, pelas 17 horas, . ',' .

� .•..ora.· a ai ar JI.'
ma casa de artigos regionais. cna.a por essas pess0!1s � ¡Regentes Agricola�, de"E'v.ora,.des- o no�s?dia de festa, �companlíañ�o" mão PURI,PY �a �

"

"

No diá·l8
..
:dÓ· corr�nteí"faleceu A minha Perdição rPucarinhos, sua Imagem e semelhança, r�araJQ-se ii< Tavira a 'fim de visi- à salda do povo estes nossos dots' : �",_.."',: '. ,,-

no Hospital desta vila a sr.a D. pratinhos de peixe amarelos falha de compre�nsí1o,i de ¡tarem o Pôsto Aifrãrio destacidade, graD:d.es ami.g�s que, co� ã sua· AgenCIa Cottier¡dial'
"

Lfdip..,Mq,r.tüa.:)�!l.IQs,,�artins, de PPm, bCl_[b_ª�g.1Za§, azui�J'galos ele tolerância e de cri tériu-:"
.

I sendo'�acompanhados nesta visita comIt1v�, seguIram em dIrecção à '

1M I -
'-.',

24ãrio�,'nattiraldà8Hb'ria's'désta cab�ça erguida, com esporas de V·
.

. "pelo-�-sr. eng,' agrónomo António Tenl!nCla,depoisd.enosprometeretn ·T·.e: ,,,ar:li'tlma d:G'�ui 1\,'

freguesia, filha-do sri Manuel Sa- laTiceiro, bois de louça verme-
Ivam com9 quelr'Rl,J çQ.i,I>.<Nunês.,P..içarra.· '.

o·seu amp�10 edeu:ar-nos �r�vadl!$,': ,':'. , ' ,"c' ,;<)"'2;"�' ,<'" -,"".,..,� ,"

las, coveiro municipal e de D. lha e luzidia, orgulhosos da sua mo lhes parecer maIS coe- Os rapazes, com as suas fardas na l:llemór1a palavras que sempre 'X'JB:X.X3:lFOl.'ii.txt '78
. Venância Morais Salas. força e dos seus chifres (já re- rente com os seus precon- impecáveis, animaram Tavira nes· peduell;'os a Deus nos consene até

Vila Real de Sant 1 tó j., A extinta, que deixa viuvo o sr. pararam que as figuras que o cei tos n a o t e i m e'm em ses curtos momentos em. que foram I
à et�rnldade». O n n O

Francisco Fernandes Martin�1 era povo cria nunca são ,cabishai- '1 1 nossos hóspedes. Sim, senhoresl os homens de boa 'lfII_ ,.
mãe elas meninas Mabel e Nélia xas, derrotistas, doentes?). De atrope ar os que evam uma, vontade desta sede nem s6 agra- _=.....
Salas Martins, a quem apresen· repente (cd estou eu a diler: vida de trabalho. Inform.,h. decem O' vosso apoio moral, como
tamos sentidos pêsames de repente) " . Q'

•

··d· d .... , . ··F··
-

d
.

f d f' 1 também YOS satldam por desejarem NOVOS ASS'INANTES:. ..... que veJo eu, ao
.

ue sela em el a es gran.z• -:>
01nomea o.morma or Isca, e levantar bem alto o nome da nossa

>, .

'.
.

,.

I). Mal'l. IIlnt6ala m.nd•• Furt.tlo clfnto p Um asulejo com versos. des ou pequenas o lema' ,colocado em Vlla Po�ca de AgUiar freguesia que por ironia do destinoE claro que não DOU passar de d d 'd f' .•
� o nosso prezado amIgo sr. Jorge. ' .' 'd' id

'

· Faleceu em Portimão, onde rj¡!" largo. E' claro que DOU apro� ev� ser encara o e orxna.,··· Eleutério de Oliveira Crui que hã tão esqu�cI atem s . o.

sldla a sr 8 D Maria Antónia .rimar me e aprender o v igual. '

. '.'-:' ,l..
, '..

. d
. '. h" f _

Et mais um� demonstração c1a!a
Mendes Fu�tad�, natural daquefa- E leiO":

. s er:sos. . ...... f •
'
.. :'. •••

.

..• ..... .- ;.:<', a .!{U�S ¡mos. _esemp�n ava as u.n e um desmentIdo formal que nao
Os mgleses, cottl. Ii sua� çlj�s de e�cr1'!.ao d�s �xe.cuç§.es fIs- são as� pessoas que acompanhamcidade onde era geralmente Quem.come pilo e ttaliallta: friéta apar'e'n·t·e uma e'du�;lcals na secçao de F1Ua�ç.as deste, detentfinadas entidades qüé 'nosestimada. - _

d 'i é ". �, concelho. - e. ... 'd' ã'
.

<

'tA saudosa extinta, que contava
nao come o pao en ngu m. cação e uma nitidez com-" merecem consI eraç o·� respelo;
Porém o que não trabalha . . .� são os homens de espírIto recto e78 anos de idade, era mãe da sr." Come sempre o pão. de alrluém. p.reens!va. da VIda,,'. cUJ9'.,.'·. '.

. .

desempoeiradoeque acima de tudoD. Maria Amélia Furtado Men- 15
I

des, dos nossos estimados amigos Olho em volta, inquieta. Meu
nIVe é mUlto supenor ad'

.

p5em o amor à sua terra e à sua

fJ:tt�d�� x���i�mMee�d:� Pu��::� �e::t� ffe�s����j}gc�!��/:�!t� ��::ri; �e:;::l::r��Ç�e�u: {l.U I NI..I ..,L 1· '.0.
pátria.

HoUClia.tí••soRia

e Francisco Mendes Furtado, cará .•.·;'Mas aonde? Espera... de viver do seu compatrio- 11 Em serviço profissional, encon-

irmã da sr.a D. Aurora Mendes Então as feiçOes cOmeçam a t
�

1 . tram·se em Odeleite.os srs. Manuel
.Ferrari e do sr. Joaquim da Pu- precisar-se, a quadra aparece- a, sao exemp ares. . I'" José Silva e FranCisco António
rificação Mendes, também nosso me nftida di a n te dos olhos. Os portugueses, dotados p R' E C I S A S'E Silva, pedrei�.os e mestres na sua : .I;t¿j'e; 22, apresenta o grandioso
prezado amigo e assinante; tia Uma quadra de António Aleixo, de bom senso e de altruis-

...

arte. Naturais'dQ Alamo (AICQutilil),. 'film� em tecnicolor AMOR DE RA1e
dos srs. tenenle-coronel- Angelo das muitas que �ei de cor: mo,. cieviam adoptar como Nesta redace'ãO ",$8 Informa são aqui c:hamadós constailteíIientê NHA; éom .lean Simmons, Stewart

'C:l1'l'!rrari e major Oiacomino .Fer- Quem ttabalha e mata a lome sua � a máxima singela e,'a_p_rest_ar'_oss_eus_se_rviç_o�._;__�._.
,

:I.GaraueghetoÍ'n'.Deborah Kerr e Charles
'rari; e cunhada do nos,!o estio 'não come o pão de ninguém. .

fI "1 el
'"

·.mado. assin.ante e prezado amigo 'Mas.quem não trabalha e come
rp eXIve o generoso povo ".- ...-. Os'segredos intimos da lilha de

sr·AGlacommo Ferrari.
.

co.me ,sempre o pão de alguém. inglês: ----- I ODHBEl'HOS D'E '88"'0'<1"0: '1' Hen:rique,VIU, de Inglaterra.
família enlutada apresenta' .

Viv.er;,a.:'Deixar Viva. rI =O=O=�
. or'

.

'.'
.. .' :,' :Ela r�n.unciou ao amor porque

.mos sentida! condolências.
'

.

"

António Atei�o. Amigo felts. ' .
.

' '.' . " '.. .', .
nao pocija :amar o homem dos seus

-----.-.... PO'eta verdadeiro. Meus pal!a� Natér(jla Algarve II"ILl' a R >Marcas·BUSH'e·TE..KA..O&·.' )ollhos! JJ� ..filme que honra.o CÍIO

��n;/dv:t�ct;b:���b�eÇ�(l a¡:o�:��_
. .' '.'1'.. Um, If\àrâl'Úh¡,d�-';�õ�¡C'':,··. :�f:;ri�T:CJ����o.pela sua reahdade

e.V'"n"s fi ,o derar·se do� teU'S Vef&OS Isto
.. .. .. ±.. .

.. '. ,'�
, . Jb' ... (E�pedãculo para individuol com

.DAIWW� �. _ ..•. '

.._��cottte;(:tt(Z'tfilji:iÚ. pósse/actlva •. .. . .. As melbores tintas para
' Itlgl!!Sã é-Alemít _"''' , 1tlàis de ll:âiios).

.

.

1: .. fi O I Il '. g,ue;lJia.'t�à.Lidade, the per� "1. :.·G<·,R,_··...U· 'p' .0S..D·.·E .. , R·E-·�.·
..
·A. I � navio's .. d·'e pesoa e' 0.,0'm'6.',·0·io:· . 'ÍJ1íite '9 óo�sultb' ,c,,' .. ;� �... '... ::: j\' ;",. '; ,.

o. :.,
il ,a ma t �O m"r:êI .. ténce.... sÜ{f/rtze1A4.mlg()., a.br.i� .�. ". .' ',. ::.A :.,' •. , ,.; .' > VUlnta.feira, 26, exd,. o filme

.

no próximo mês de 'MàiO' ;·�?;i;:���fu�s:j pO:r;/;4��iJac1�
.

, ���ÕíliD" 'ContinDnfJ.. N¡tToD.)l��, \ t ',Ae���rC}t�i;m'C��d:�eo,�eS}u�lt�'·" ':R!a·:as��se'Rli.:���a�O;!:�to�oI:n�:�
���2��

. /'-T::::�:�:� :;i8::!It.r:.:I\� �a1!!íetOi1; 76 ... tidY:U:;.1tle movÍ1tlentado e difer�:

-BAILE DE BENEFIC�N·,flI.A_ - �EôANIÓA SIMF'bSS' ", ,t � Vila Real de Sto. António (Espectáculo para iJi.divíduos·coDÍ
-

.Il V
� :IR o lB V S 'X'o IS .. "":. i .•_ ... > ,�ais de 18 anos).

.'

bji����:��s�fe�����n�����aL�� 'ó�::::see:::�:!:í��i�D1 t;ó', TINTAS PARA A

�i:rd�tp��fosta�aq��bpr;e�fd�a:�t�; RENDUIENTO 'lIIÁxíJllO :

'1':' CONSTRUP.lo CIVIL P lB li"BADO S
.

M,ODB'H O S
D N Para o seu oaio corisulté al

. V
. Maria .Carolina Brito eves, -- NAS NOVAS LINHAS

entregou, fi Junta de Freguesia a AgênCia (jomercial Depositãr!o nesta Vilal

!:!rt��ttf��ido ddaq��t:�stji�endi- e Maritima do Sul I mUUEUl'SlLYH BOlllaUES EM ,PERMANENTES A F R IO I
Pede-nos a referida Comissão - 'l'eJetolle tfJ �

.

E QUquetransmitamososseusagrade" Avenrdadlt. Repúblloa MORNAS ENTES
cimentos .a todas as entidades e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Telefone U -

arti�tas que contribuíram para o •_! .. ., m::D=G=••�"
êxito da'quela simpática � bene�
mérita iniciativa.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa, esteve nesta
vila, com curta demora, o nosso,

prezado assinante e colaborador
sr. major dr. VascoMartíns, resi­
dente em Lisboa.

..

Depois de uma estadía em
Coimbra, com sua família, já se

encontra nesta vila�a sr.a profes­
sora D. Maria dos Anjos Neves.

if,

Regressou de Lisboa o nosso

prezado amigo e assinante sr.
António dos Anjos Ruíeínho, con­
ceituado comerciante nesta vila e

presidente do Lusitano F. Clube.
..

. Tem experimentado sensíveis
melhoras a sr.a D. Custódia. Emí­
lia Domingues, residente em AI­
ml:ld,ji .de Ouro.. do concelho de
Castró Marim, e' avó 'do' 1I08S0
prezado assinante-em Algés>, sr.
2.° tenente Manuel�Francisco dos
Santos Domingues.' Até há pouco,
a referida senhora esteve acom­

panhada de euanorasr,s D. Émí­
lia dos Santos Domingues, que já
se retirou para Lisboa, onde
reside.

. r '*'.
Com curta demora, esteve nesta

, "ila,-tendO' já tetita'dõ. 'para Lis­
boa, aonde reside, o nosso. pre­
zado amigo e assinante :sr: Au­
gustoNalente Parreira.

..

Tivell10s o; prazer 4e cumpri­
mentar,. ti a

.

nossa Redacção, o

nosso prezado assinante sr. An­
tónio dos Santos, residente em

Odeleite.

Est� de !;lernço permanente, d.e
21 a,,27 de Abril, a F�nnãci¡l ..SII.. -
-VA, Rua Miguel B:ombaida :'Tele,;'
fone 64. ... ... , > c

Denim-nos 'o prazer da sua\'
assinaturji, .

a sr·.a D. Inocência'
Se.quejra e os srs. Francisco Me.
deiros'Aleiico, António Rosa, Vi•.,
celJtefMartins Estevão, José An.
tónio Rosa,. Eugénio Manuel;
João, :Silvestre Martins Pereira e
Francisco Fernandes.

'

A todos, os nossos agradec1'(
mentos.

x'X.'ltlWJe:JRAlàll:Ü

DI a 11 - Saída deVila Real
de Santo António 19 6 horas,
visitando Mértola, Beja, £vora,
Montemor, Coruche eSantarém.
Dlà 12 - Castelo d� Bode.

(Barralem), Tomàr .e Fátiilí�.
.

Ola 13 - Leiria, Pombal e
Coimbra.
Ola 14 - Leiria, Batalha,

Alcobaça, Nazaré e Caldas da
. Rainha�

11111.liJl'!
.

Uma" OASA na Rua
COfll1811'1eiro Frederioo Ra­
mirez, 21.
Informa na Rua C£nClI.

do Cios Reli, 76 - n.s­
ta vila.

-

'tINTAS, OORTES. MISES, .to.

. Dia 1& - Torres Vedras,
Mafra, Ericeira, Sintra, Cascais,
Estoril e Lisboa.
D'a 16 - Permanência em

Lisboa.
Oja 17 - Aeroporto, Vila

Franca de Xira, Águas de Mou­
ra, Aicácer do Sal, Beja, Mérto­
la e VHa Real de Santo Ant6nio.
NOTA - Por haver a�da al ..

guns lugares vagos, os interes.
sadus podem dirigir-se pessoal- .

i mente ou por carta, a CAETA- I

� NO AGUILEIRA MUNHOZ, I
Mercado l." de Maio·- Vila I

· Rea! ae.Santo António.
i

..����..."........,.,,,...,,,_.,..,.
.

'

...._.

15 Gf::tntOg. 'pr8ci.ant�s. para abu'ir ent lfUa
Real ele Santo Antônio, uma bc,tiqllie ;e: eon­
fecção de Fatos ete lenhorll. HOMeM e

C!riança.
!teSI:tosta il esta reclacção.

'

DESFRISR �RBELOS EH�RRRPINHRbOS

SALÃO

Ellecuta �ela>técniça mais actualizada c

CABELEIREIRO ETELBERTO
ARTE - CONFORTO - PERFEIÇAO
LAUREA.

Rua D. Pedro V, 5.1.0 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

-

., ij' 4 $ .' ' ... L .. JS .•



NOTÍCIAS'
.

DO
..

ALGARVE

CONCLUIRAM - SE BRILHANTEMENTE
AS FESTAS DO- QU·A.RENTA ANIVERSÁRIO PARA 'VALORIZAÇÃO BU GlÓRIB FUTEBOL GLOBE

.

DO LUSITANO F. eLUBE DE JOGBDORES BE6EBYBS
CONFORME estava anunciado, na noite de 14 do corrente, foi

decorreram com grande en- presenciado por numerosíssima
_ tusiasmo e fervor clubista as assistência. Defrontaram-se os
- comemorações do 40.· ani- três primeiros classíñcados no

'lersáHo da fundação do Lusitano torneio anterior, Glória, Flor de
Futebol Clube, desta 'lila. Lis e Lusitano, esta última equipa
No sábado, dia 14 do co rente, reforçada agora com José Agostí­

efectuou-se, pelas 22 horas, no nho. Teve lugar, primeiramente,
salão de festas, o segundo tor- uma competição-relâmpago, por
neio de Ténis de Mesa, tendo eliminatórias, em que o Lusitano

·

usado da palavra, para abrir a bateu a Flor de Lis e o Glória,
sessão, 'o ilustre pr,esidente da ficando apurado paraum jogo fi­
Assembleia Geral do Clube, rev. nai com a equipa de honra do
prior Joaquim Galhardo, que his- Sporting Clube de Portugal, que,
toriou a 'lida do Lusitano e agra- cavalheirescamente, se deslocara
deceua coniparência da turma do da capital para colaborar nas fes­
Sporting, sendo, no final, muito tas. Era aqueta composta pelos
aplaudido. antigos' campeões nacionais dr.

· Ladearam o dististo orador os João Osório e Vasconcelos e Sá
directores do clube festejado e e pelo actual campeão de Lisboa
um' 'dIrector da modalídade de (individual) Sebastião de Carva­
.Pingue�Pongue» do Spor�ing lho. Como se previa, os rapazes
Clube de Portugal, sr, ,Agostmho do Lusitano foram facilmente ba­
Nunes. . tidos, havendo no entanto colhido,
-No .domíngo, dia Hi, teve lugar bem como todos os outros prati­
à prevista concentração ,dos gru- cantes do Ténis de Mesa que se

pos, locais e dos Escuteiros, que achavam 'presentes, uma lição
percorreram as pnncrpars ruas bastante proveitosa.
da -víla, No cortejo encorpora- Na noite de 15 do corrente, os
ram-se alguns dos 'mais antigos atletas do Sporting fizeram entre
jog"dores de futebol da nossa si vários jogos, em que demons­
terra.' traram, uma vez mais, a sua apu-Nesta cerimónia falou o direc- rada técnica. Na partida de epa­
tor sr;.João Setúbal, que foi mui- res» disputada entre os irmãos
to: ovacionado pelo seu amor Osório, campeões nacionais des­
clubista, seguindo o hastear da ta modalidade e Sebastião de
bandeira, realizado entre palmas Carvalho-Vasconcelos e Sá, fo­
entusíastícae, pelo sr. José Cen- ram os primeiros batidos por 2-1.tene, um dos sócios mais antigos
do Clube.' Pouco depois, teve lugar uma

,A's 15,50 horas, no campo de
sessão para entrega dos prémios
aos vencedores, recebendo o G1ó­

JO'gos .Francisco Gomes Socor- ria a taça .Luís Félix da Silva. e
ró;, houve uma largada de pom- as medalhas eorrespondentes ao
bos correiros, efectuando-se em 1.. classíficado no torneio inter­
seguida o encontro de futebol -locais; a Flor de Lis as medalhas
entre as equipas do Lusitano e correspondentes ao 2.• , e o Lusi­
do Sporting Clube Farense, do tano as de 5.·. classificado. O
qual saiu vencedora esta' última, Sporting recebeu a taça .Lusita­
por 4-5.

'

no F. C.' e as medalhas respecti-.

O resultado das várias. provas vas, como vencedor do 2.· tor­
de .Ténis de rMesa., integradas neio, tendo o representante da
nestas comemorações, foi o se- Direcção do popular clube Iis­
guinte: boeta feito entrega à Direcção

·

Ao primeiro torneio, que decor- do Lusitano, para a biblioteca
reu de 6 a 15 do corrente, 'con- deste clube, de um romance da
correm as equipas dos clubes 10- autoria de Vasconcelos e Sá.
caís que sededieam ao .Pingue- Usaram da palavra, para agra­-Pongue», sendo a classifícação decer, os srs. José Manuel Pereí­
final eomo segue; t.., Glória, sem ra, João Setúbal e Agostinho Nu­
derrotas; 2.�, Flor, de L!s, ,com nes, este em nome do Sporting
.uma 'derrota; • 5.°, Lusitano, com Clube de Portugal. Seguiu-se um
duas derrotas; ·4.·, .Náutico, com ¡animado baile e tendo assim
'três derrotas; 5.°, Atlético, com' encerrado este ciclo de comemo­
quatrc-derrotas, (l.·"Celeiro,.com rações do aniversário da glorio­cinco'detratas•.

,
.

'.
sa agremiação desportiva vííar-

. O ,segundo ,torneto,; .efectuado. realense. - .

HOMENAGEM
, 'ao dr, João Dias

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarci de'Vlla Rtal de Santo' Autonlo

Anõnêio'
Pela secção de processos

da secretaria judicial desta
comarca correm éditos' de
vinte dias, contados' da se­

gunda e última .. publicação
deste anúncio, citando os c-re­

dores desconhecidos do exe­
cutado António Pessanha Se­
gura,· casado , comerciante,
residente nesta vila, para no

prazo de dez dias, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos na execução
sumária movida por Diaman­
tino·Manuel Baltazae, desta
vila.

",

1.110$00 Vila Real de Santo .Antó-
240$00 nio, 11 de Abril de .1956.' '

JOGOS INTER-CLUBES GRANDIOSO BAILE

vendám-sa, duas, na.

Rua Cândido dos Rei.;
n.ol 23 e 138.
Dirigir a Drogaria Pena

- Vila Real de Santo An- �
tónio.

.

Em sua reunião de 17 <le Abril
a Direcção da Associação de Fute­
bol de Faro rtsolveu marcar para
boje, dia 22 do corrente, pelas 16
'horas, os seguintes jogos:

EM OLH�O
OLHANENSE-LOULETANO

Equipa de arbitragem: A'rbitro,
José Rodrigues da Conceição.
Fiscais de linha: Cândido Cor­

reia e Carlos 1\\ Cruz Pescada.

EM F'ARO

FARENSE-LUSITANO ras. • • . •..•.

Monte do Vascão •. '

.-....__... .... ... ... ·Monte do Cercado. •

,Monte do Guerreirinho
Monte do Balurcõ de
Cima •••.•

Monte do Torneíro, •

.
Monte do Vale do Pe-

Hoje, pelas 22 horas, realiza-se
no salão de festas do Glória Fute­
'bol Clube, desta vila, um animado
baile, que promete grande anima..
ção e será abrilhantado pela or­

questra «Imperial Jazz», de Tavira.
No intuito de proporcionar a es­

ta festa o maior luzimento possível,
a direcção do Glória não se poupou
a esforços para lhe dar um cunho
artístico e recreatíro, E assim, du­

.

rante os intervalos do baile far-se­
-ão aplaudir, em sensacionais nú­
meros de êxito, vários artistas do
«music-hall. português, tais como:

Jõseca, Maria Eduarda, Jónatas da
Silva e Silvério-de Sousa, nomes
bem conhecidos é apreciados de
todos.

A Comissão encarregada de anga­
riar fundos para a construção, na
Vila de Alcoutim, de um busto ao

saudoso benemérito dr. João Fran­
cisco Dias, composta pelo Presiden­
te da Câmara, Comandante do Pos­
to da Guarda Nacional Republicana
e Provedor da Misericórdia, agrade­
cem reconhecidamente a entrada de
mais os seguintes donativos:

Transporte. 15.716$70
José Dias Soares " 100$00
Francisco da P. Vilão. 100$00
Manuel Pintor da Silva 100$00
'Aldeia de Giões •• 635$00
Monte das Cortes Pereí-

667$00
350$00
190$00
50$00

Equipa de arbitragem: A'rbitro,
Joaquim da Rosa.
Fiscais de linha: Salvador Dio-

' .

nísio

e. �í:r ;::T�:�� ,', aIN E .. CLUBE I
PORTIMONENSE· ESPERANÇA; _

, .

.

,

E
.

d bi • A' b···· No proxime dia 24 do corrente
,qU'l�i e ar. itragem . �. m�( IDiês, inicia 'a sua 9•• sessão oI'Gilie-

�os.e.nd? Seque�ra Santos, ... l-Clube de Vila Real de Santo An-
Fiscais de linha: Diamantino ¡tónio com a projecção do filme deFlorêncio e Florival A. de Deus. :Shakespeare e realização de Orson
Leva-se ao conhecimento dos ;Welies: OTELO.

clubes filiados que o Sport Lisboa', Este- magnifico filme, em que o
e Faro informou recentementé a :realizador e protagonista Orson
Associação de Futebol de Faro .da ,.Welles põe toda a sua genial inter­
impossibilidade absoluta .da sua pretação dramática, é baseado no

equipa tomar parte nestes [ogos, :livro ..Othelo» de Shakespeare.
.

por motivos na verdade' de ponde- I 'Neste filme o drama nasce de uma

rar e que foram aceites pela Di- 'espécie de falsificação de perspectí­
recção. ¡vas humanas pela qual cada cons-

ENTRADA DE JOGADORES ..OS CAMPOS ;ciência é impenetrável às outras.
n ,� Temos a impressão que os monó­

�logos duram e que são recitados.
:�...,.�
j

reiro • • • " 346$00
Monte da Tenêncía •

- 517$50
Monte da Corte Velhà 282$00
Monte da Corte Nova • 180$00
Monte das Furnazínhas 283$00
Montinho de Odeleite • 80$30

A transportar • • 20.947$50
.,....".....��.."..�...,.�.....

O 'Chêfe da Secção de.�rocesso,s!
Antdnio Figueiras ,da Crui·
VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,
Francisco Nunes Correia,
-----

VENDEM-SE
2 engenhos para 'nora,

em estado de novos, pron­
tos a entregar.
Dirigir a Desidério Ro­

sa - Vila Real de Santo
Ant6nio.

'

Para não serem criadas dificul­
dades ao ingresso nos campos de
jogos da área desta Associação
dos jogadores dos clubes filiados,
chama-se a atenção dos mesmos

'

clubes no sentido dos seus joga­
dores' se munirem sempre dos car­

tões -licenças, sem o que não pode­
rão entrar nos referidos campos.
�..,.....,....,.�

mOtidad� Portugu�$a

PO:RTO

RAINHA
SANTA. .

Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SAdDEr�E REPOUSO)"

ATÉ

OSANJOS
BEBEM! •••Campeonato Pr�ylnclal6e Basquetebnl

A contar para o Campeonato Pro­
vincial de Basquetebol da Divisão
do. Algarve, defrontam-se hoje,
dia 22, pelas 11 horas, na Es­
planada dos .Bombeíres Voluntá- jrios as equipas do. Centro Extra' 1
Escolar n.· 1, desta vila, e a do j
Centro Extra Escolar. n.· 2, ��e Faro ¡'. ,

(Casa dos Rapazes); . .
.� .. -.

\
. O encontro está a despertar enól'- i' ,

me interesse,
.

"
.

',,' ¡'a; 8al•• ::'
• -,

I.:', .. ;� :I

."

. .

sob a Dir�{�ção Clínica do.�.:
-

Dr. ·Albano .de Lencastre
-,

, ' :)
.

R'Yê Guilherme Qom.es Fer.na·lld:e.�:

'\:')VfLA. REAL DE· SANTO. ANTÓNIO:; ;1

IOnIIGUB� PINKO
• C,I

-, r-" • _, �'" ' ... �� _,ok _ -�"" :-
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j
�
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"
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DEZ ANOS AO SERViÇO DA NAÇÃO NA METRÓPOLE E NO ULTRAMAR

· EM des .nos de ,¡n�ênu activ!dade. a
•

Maílufactura Nacional de Borracha orgu­
. lha-se de t�r sabido cump,., as obrigações resultantes do alvará que lhe cone..

- deu .0 exe�lClio dá indústtia de pnell$ e câmaras de ar, dotando o Pais de um.
flovi • vahosa fonte de ttabllho produtivo.

No aeu persistent. llbor industrial, a MABOR tem orien!ado sempr, o� seus
•sforços no sentido 4e uma'produção qualificada e que. beneficiando 40 conhec¡'
mento co.nstantemente actualindo ·de todos os progressos di técnica. possa satisfazer
.� neces.sl4ades do mercado portugliis. tanto da Metrópole comQ. .do. UI,tramar, presti­'lindo .0 mesmo tempo a Indústria nacional •

•
': Ao �vocar assim o esforco 16"âdo a efeito nestes d�x anos de .trabalho.'.MABOR n.o �de esquec.r qu. o bito dII ind6strla que inst., lou e progressivamente

.
tem ,desenvolvido "sulta, .m grand. P.rte, da conflanç. qu. o Governo di Naçãodepositou nest. empre.en�irnento e d. preferància que o consumidor deu aos seul pr..
ffuto.� Por ¡SSO, a Manufàctu_rA,Niciollil de Borr.chi saúda nesta data, além dos ded¡'
�Idot �ollbo"dore. qMe ti", 'Cbntribuicfo, .Ift todo O territ6rio português, para a

,.,
eXP.lnlio dot .pileus • câmaras_ dii �r :MABOR, OS Pod.,•• púbiicos. que the propor.

'" elon"..,!, oportun¡éÍad� de deMolIst;!"Mils "illi vel. cipAcidade réãlizadora da nossaV ,.nt., .•�todo .. aquel•• qil'� ��)¡'!.Im¡ncío ói .eul pr.dutOi. tim ,.rmitiel•• firmar t.mo.im • valor lI..tl �'YI i"��.triJ II. PtrtllJ'"
.

,

.' .

UMA REDE CRESCENTE DI! POSTOS
DE ASSISTINCIA TaeNleA GRATUITA

lIUOA - lUCO DO ANDALUZ, u.e . ULU. "'162
'ORTO - 'UÇA DOS 'OVEI.OI, .0 - TELI'. 28271
COIMIIA - lUA DA S.OfIA, IH _ TELU. 5253
VILA HAL - AY. CARYALHO AUUJO, 46 _ HLEf. 204
VII.IU - AV. 28 DE MAIO. TELI'. 2801
, A R O - A Y. O O $ M E R C A D O ,I • T E L E' I 7 8
CASTlLO BRANCO - AY. MARECHAL edMONA - TuH. 53
a A N TA' t M - L A R � O D A , I E D A D E • T r L E'. 8 oÍ •
AVEIIO - AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO. 242. C • Tn".•,.
COVIL"" - LARQO DI INfANTARIA 21. TELH. 444

j H " ..Æ_!_� t;WlL .. !.!_I��!.!> !�-,n��1!!.

PRODUÇÁO (lUALI�leA1)A PARA $ATlS'A%ER
TODAS AS NECESSIDADES DO CONSUMO

NACIONAl.

•

"'... �.'

.'

. . '-", ,_ �

I
,

<:-:, <I<,� i '1 ".

. �_ •. � ... , ...... h..,... 'W��';� &I,i:t.. \_!

,..
,1;: f.\



411&RDIN141
E R BPLlC80HO DE IOYOS JIIÉTODOS

PRRB R SUB CONSERyaçãO

• •
nO�XNGO

�z - AbrIl -1m
Director

João A. Dias Pena
Editor e �roprietário
Arm,ando R. Cruz

:COIIOLUSXO DA. I," P!OIlU]

no peixe e o desligamento da pele
pelos mesmos cortes contribuem,
no seu aspecto, para 'umagrande
ãesoatortsaçao do produto en-

ECOS DA VIDA DE MACAU PORTUGUESES Uma crónica por semanala�ao�O;ara suprir estas deficíên-
PELA S UDADE

----------.......:-----------

elas sobremaneira importantes A (CONCLusIo DA. I." PA.omA.) menos, no grau que seriaque apareceu o sistemade coze-
necessidade), reuniu num para desel'ar-o interessedura pelo' ar quente. Nele não (C

• 3 aP) , f
'

d' 'd It .

há pressão; existe apenas calor -
ON{)LOSAO DA. AomA meros, �I, ¡f¡sem U�I�, naChOl � (CON{)LOsio DA l." P!omA) vol ume de sua edição, di- pela lei tura, por se cultivar

e este distribuído ou insuflado em delicadezas, boas maneiras e em que o os ao ea ro
A e_n¡o¡ -rante tantos meses? Dir-se-ia zíamos, todas as entrevis- e procurar ser esclarecido e

por ventoínhas; Não há contrae- generosidáde: Pen�, levados pel�s referências
que restavam, apenas, vagas re· ,

bli d d b Ição dos tecidos, mas sim dilatação O Ano Novo Chinês mostra-se elogiosas que. no� fizeram de um cordaçõés e que o tempo se en. tas e artigos pu rca os u- om rear com a gV,mas na-
_.... durante a cozedura. Claro que à aos olhos'dos ocidentais como esPdecftáculo tnédltod padra Macl!u, carregaria de as deliro Assim, rante a campanha, te fê-lo ções da Europa. "

saída do peixe, e exposto este à um festejo de movimento, cor e e, e acto! merece or e ser VIS· porém, não acontece; de Viena brilhantemente, numa cui-: Outros depoimentos .re­
leve pressão atmosférica do am- ruido - três características inte- to e, apreciado. , de Áustria chega-nos a noticia dada apresentação gráfica, velam-nos os progressos al-
biente, a contracção pelo arrefe- ressantes da vida chinesa. E que em Macau, além, do CI·

bem grata de que ali se encontra di do bcimento é limitada à junção dos Nao festejam os chineses o Car- nema, de, umas companhias de
uma autêntica <colónia de portu- e de molde a poder interes- cança os quan o se es oça

tecidos e-sobre estes a pele ou a naval, nem' compreendem a razão .Auto Chinas, como .lhe chamam, guêses adoptivos», constituida por sar um vasto público. um trabalho inteligente e

carapaça de escamas, mas pet ... de haver, durante o ano, três dias e_de alg,uns concerttstas que nos
perto de cinco mil crianças que Em Portugal, iníelizmen- esforçado, a-par de uma or.

f it t i t iras A pressão em que uma grande maioria se �a,o, enviados da Metrópole, de
"iveram em lares portugueses e t Ii d t sempre ganização mal's cuidada,e amen e ntetr . ,

mostra diferente do que era e iniciativa local na�a h,á que mere- �eles recuperaram a sa�de e a
e, o rvro esper a

.

�:�J':.e ed:�s�t�:�e��:f:�a�� passa a ser depois dessa época, ça qualquer referência. De for-
alegría, a confiança, o amor.

um interesse muito restri- E tempo de pôr' travão à
bém de menor efeito pata a ex- que eles não chegam a perceber ma que uma companhia que se

Têm, na sede da <Cáritas» vienen- to: porque é, normalmente, insignificância das nossas

pulsão das gorduras, estabelece se. � de sinceridade ou de, hip,.? apresenta com uma razoável o�: se, o seu clube estes jovê�s ami- can} e porque não foi culti- gentes. Quem possua um
uni melhor equílíbrlo nacomposí- cnsia. E 'daí a sua admiração questra, com um corpo coral �fl. gos de Portugal. que ali se reunem vado entre nós o espírito pouco de educação e clari-
ção etorna oproduto de assimí- por esta incompreensível meta- nado e seg1;lr�,_e com uma varie- 'para conversar em português, pa- da leitura. idênci d" iff dade de exibições de acrado cero , õ VI encia pó era veri Icar,lação fácil para, o organismo hu- mor ose. , ,õ ra receber notícias da terra que
mano. Corno é 'natural que a popula- to, fatalmente tinha de agradar. é para eles uma segunda pátria, O que. desenfreadamente sem esfôrço, e sem procura,
Contudo, se para o fabrlco cor- ção chinesa e a portuguese, ao E nos !l°ASSO,S quarenta e sete anos

para recordar e divulgar a gente apaixona as massas são o dia-a-dia, no contacto com
rente de .sardínhas «inteíras» e o menos uma. vez por ano, -confra- d� residência em ��cau, nunca

e os costumes do nosso Pais. Aft b lIt 11' re e' tudo a massa anónima do povo,fabrico de «sem espinha. o'siste- ternizem em qualquer coisa que Vimos um grupo chinês que a es-
seu respeito exprime-se deste

u e, o ,a u a v

ma pelo ar quente é de efeitos estabeleça aproximação, é no jo· te se pudesse, mesmo de longe, modo o Mini�tro de Portugal em quanto possa constituir um o seq baixíssimo nível de"
aceitáveis, outro tanto não temos go, que é facultado a toda a po- co�p�rar. 'A'

..

Viena:.O clube é uma maraví- espectáculo de violência e educação-estàmos em crer

conseguido no fabrico esem pele' pulação nestes dias festivos do Tipicamente, chínês, ainda qu� lhosa prova do amor das crianças animalidade. E' triste ve- até na total ausência de edu-
e sem espinha •• Como se sabe, Ano Novo Chinês, que essa aproo por yez.es deixe ,tran,sparecer a

austríacas por Portugal e a sua rificá-Io, mas'é a verdade. cação, Qualquer ecalão» se
neste último fabrico o peixe, des- ximação se manifesta abertamen- Influência r_ussa, especialmente na

dedicação pelos muitos amigos Assuntos de cultura têm o propaga com uma velocida­provido previamente da, espinha te, �om animada satisfação, E é orquestração e nos coros, o qu�' que lá deixaram. Estes pequenos
dorsal, precisa de pressão e de entao, no víCIO de Jogat, que se mais nos a�radou neste g�up.? não são parecidos fisicamente desinteresse, o olhar so- de mais do que supersóni­
mais algum tempo de cozedura verifica a índole dos dois povos, foram os batl,ados, pela graclosl·

com os portugueses, mas falam branceiro, o ostfacismo, até ca, mas não-vemos que as
, para que a contracção seja máxí- com a agravante da história do dade, harmonia de movimentos e

perfeitamente a nossa língua e
.
mesmo daqueles que, mui. boas maneiras e as palavras

.
ma e-assegure, pelo encurtamen- jogo em Portugal ser muito mais leveza com queforam executadÇls. admiram as nossas belezas e o tas das vezes' deveriam ser encontrem .o mesmo 'am-'. to do'seu tamanho, um todo com- repleta de episódios dramáticos, e eFtor de Lõtuss e .A Colheita

nosso povo»; e também a seu res- . .,' .

pacto e duro, porque se Isto não até trágicos, do que a história do do Chás, em que a cena da ,boro peito é Monsenhor Johanes qa. os I?nmelros a. porem ao biente de acolhimento .e di-
se der na cozedura dar-se-á na jogo .. na China, onde, desde tem- boleta nos encanta, pela subtllezà briel quem nos revela que os JO- .' serviço da nobre causa da vulgação,

.

esterilização, com provado pre- pos remotos, se joga ao mínimo de um.a arttsta que é u,m verdadel'
vens austriacos a,l!ligos d,e Port.u- 'cultura e da educaçã.o toda A C h N' 1 dj d d, E b t' pretexto. ro .blbelot> em movlm�nto, são
ri I f I ri

-

t I a ....:-'. ampan a' aClOna· euizo a merca orta. m ora I·
Ao contrárl'o da mal'orl'a dos momentos de sonho ortental de. õa ormam e¡o¡lao epls ,o .ar, a sua força de. vontade e Educação de Ad.ultos não de-"éssemos conseguido fabricar o

d b I corresponder-se com mUlta fre- ,

.

I'produto na especialidade, os re- portugueses, os chineses sabem graça e
_

e e eza.
,

,.. quência COIn o Presidente do todo, o se� saber e l_ntel: ve ter apenas o fini dé alfa'
sultados não nos deram cabal sa· ganhar e saber perder. Por isso Cançoes de melo�las estranha�, Conselho português e q.!1e o·Prof. gêncla. E um: eMana val betizar os analfabetos; De.
f todas as desgraças de que, em ge- acompan�adas a plano e I?andel� S I 'd d

.

�tis ação.
ral, são vitimas os jogadores, são ro, ent�slasmaram a plateia, que

a .azar consI era um os seus com as outras,., um enao te ve pr�ocupar·se, sobretudo,
Tra•••trutura. eie forno.. recebidas,com 1;1.. mesma calma se sentluftrans�ortada adéPocas �:�oJi:ril�����eih�e�s�:ev��rt�� �ales», danto fl:l:Z que a em educar. Educação, edu·

uma opinião que os ac'i>mpátiha ao serem con· remotas, Çlram Interpreta as por
seus pequenos amigos, filhos agua cOTra para �Ima co�o cação activa e persist�nte, étemplados com qualquer benefício uma graclOs� ca�tora de olh�r adoptivos de Portugal. para baiXO,., que lmpresslO· do que.�ais nrecisa o nos.Uni forno de câmara fechada, ou graça. lo_nginquo e tndeclso; e as cal!.:' Regista-se, deste modo, o apa- na e avilta.e

It'

e por isso intermitente, para três Apesar dos vários pontos de çoes do sul, cantadas em, duefo '

t d" ló
' so povo. ,

ou quatro carros com respectivas contacto �que se verificam entre por dU,as Vozes bem combinadas ��;��:�e�a n� �f�:n�ci:o cOa g�: Basta que o lei�or, ponha E se soubermos ineutir nochapas; serpentinas, radiàdores os dois povos, há que considerá· e de tlmpre, suave, 'prov!?caram cinco mil r-apazinhos austríacos. os olho.s na, estatlstlca .que no se. li esp.írito <> dese.joRde.de vapor e ventoInhas .interiores ·los absolutamente distintos.
. grande htl�trtdade na plateIa pelo E' uma .colónia� fundada, apenas, 'logo nas prImeIras págInas Ipara agitação do calor e sua dis· .

duplo senttdo da letra.
I 'dã I d d V' d S

ser InJegra mente um o·
tribuiçito por toda a câmara. E' *'

*
* A pequena orquestra, chinesa; �e a grati

h
o e pe a sdu a e. do livro de ..-ictor e á

mem, talvez qué.as bibliote.edidente que este relativamente O sr.·.H-o ln, rlrande.,cap.l·tall'sta formada por um rl4'upo'de marlní· ão deve aver, no �un o con·
vem transcrita e medite so· ã' t dy

õ ¡o¡

b d fÕ temporâneo, abundânCia de casos ,

. ,
.'

cas n o sejam vo a as a ta·económico siste.ma de cllior _P,QT de Macau e fepreSéntànte da co· ficos músicos-so retu o o lau·
como este,.de exemplos tão fla. bre os nU?leros, para que manho abandono-mesmoserpentinas de vapor,· só por si, munidade chinesano-�anselho do. ·tista ......executou várias peças, qu�; grantes de como se pratica, real. se confranja, para que pos·

.

.

d
.

.

não poderia ser eficaz num meio Governo, no seu regt!'��o de Pe· 10llge de ferirem os nossos ouvi� mente, o princípio evangélico da sa ter uma noção da lastí.
com to as as anomalias que

neutro; precisa de vento para le· qulm fez�se acompltrVIl\t c;lo cGru· dos, nos agradaram pela sua cu� T t h d limitam o seu pleno ,funcio-\lar a temperatura, da ordem dos po Folclórico _ Teatro' Chinês., riosa' sonoridade. cpaz na erra enEre os omens e
mosa realidade dos tempos namento e os obJ'ectivos pa-C 't' d t d Além de um bailado dà Mongó; boa vontade». não será por .105 a 115.0 • ao tn enorãe o °is que se exibiu nesta cidade, com

lia, "I'StOSO nos seus trajos e de õrgulho patriótico que se dirá te· em que vive. ra que devem ser criadas•.08 corpos, sem o que n o ser a grande sucesso, desde o dia 11 de y 't de neste A tamen/posshtel a operação da cozedura. Fevereiro findo, dando 50 especo harmonia perfeita, magnificos rem. mUlO, que apren r· penas um apon •

Só cpn1 um nivel de cul-
Para que Qtamanho,total do for· táculbS que foram presenciados. acrobatas se exibiram em "áriás �f�:PI�t��nhaocToe�:i3qu:n3:� r�':;. to: no. di�trbi�bol' de Viseu tura elevado se poderáno nao vá além dos 4/5 metros, , por ce;ca de 40.000 espectadores,' cenas, sendo a do Leão de perfei- busca de fórmulas seguras de coo. eXistem seis 1 IOtecas pa· transformar uma Nação e onecessàrlamente tiveram de cons· dos quais uns 10.000 vindos de ção ine�cedível.

" peração, de entendimento e de ra uma população de 487.182 Ptrut-los de câmara fechada, estan· Hong-Kong; especialmente. para Algumas,';peças do velho teatrõ amizade entre os povos. habitantes, . dos quais ape-
seu �vo, num país próspe-

do por isso os carros com opei- este.fim.
., . clássico chin.ês ·fortim apresenta· ro, sem grandes problemas

"e dentro 155 m. a 1 hora. Trata.se cte um, grupo de �1)I1si. das com o ,brtlh-o próprio destas A'1tõnlo 'Marla Zorro nas TRINT.A foram às SEIS económicos a limitar·lhe o-Outro, de trabalho contínuo e
cos, cantores, actores, dançarinos apreselltaç�9.es:�.� lendária China �_:..;;.____ fi ibI i o te c a. s, durante UM I u g a r no p 1 a n o interna•.de câmara aberta nas extremida·
e acrobatas, com bo� apresenta. em todo"o-·e�ptendor dos seus

OVE V L ANal Quaisquer comentá· cional.
-

des, ocupa uma el(ten�ão de 16/17 ção, e que conseguiu manter o mandarins;''dos seus guerreiros e NO G RNO el I rios que pudessem serfei.metros, ladeado intenormente de
pu'bll'co I'nteressado, do pr'I'meiro das suas heroín.as, ardilosas pela . Evidentemente que um sódi d d·, P r e c m uma sua frarlilidade e, muitas vezes, D E FAR. O tos a estes números senamra a ores e ya o ,o ao t1ltimo numero dos espectácu· Õ

,

£ homem -node fazer m ui tosér.le de ventoinhas �or eada,lado, los que aqui realizou. vencedoras pelo seu encanto. pouco eXpressIvos em ace
1

,..

que um motor eléctrtco movlmen· .

. ,Ordem, disciplina e arte, neste da sua tremenda eloquência. pe a projecção internacio ..

ta. Este mesmo motor acciona .0 Se alguma ,vez vimos o pUbhco contuñfó', foi o que mais nos foi (Col'loLusio DA I,' PAGIl!A) naI e pelo prestigio, de uma
movimento dos pequenos carros chinês entuslasm�do, dando pal· dado .. apreciar. Tudo agradou. critério adoptado para a

As páginas de Victor de Nação, mas apenas no cur-de 8 grelhas logo que entram na . mas até se repettrem alguns nt1· ,E 'sém·.o mais pequeno deslize, escolha dos oito temas que
Sá .transmHem·nos o que to espaço de tempo que umacâmara, suspensos, pelá parte su- ------------ todos os artistas conqqistaram Ei. certos portugueses re,spbn··d d'

.

d li h d rl' i ti d 'bi' I vão constituir as sessões VI a con IClOna. E um sóperior, a uas n as e aUla, pa- CAMP 'NU' N 'CION' L s mpa a
.

o pu ICO, que os ap au·
sáveis pensam sobre. o mo-raleIas, em ferro. Uma corrente il 11 11 a diu entusiàsticamente.. plenárias do mesmo, e em homem não é, portanto, su-de largos elos os conduz a veloci- Não. pódemos deixar de fazer que serão tratados os mais mentoso assunto das-bibHo� ficiente; Temos disso gran-dade determinada, consoante o de 'Educação de Adultos especial referência à gentil artis- diversos aspectos da vida tecas. Esclarecem·nos quan· des e proveitosos exemplostamanho do peixe, velocidade "a· ta que anunciou o espectáculo e to às vantagens e desvanta- H'

.

Uriável que dá ao percurso o tem- todos os números, com elegante social, moral, politica e eco·
d

'

f
na Istóna niversal •

.po de45 m. a 1,5 h. Como se de· O TEATRO.>NA ESCOLA presença teatral, e que, com espe- nómica da Nação. gens a maneira como uno
«As Bibliotecas, o Públi-ye compreender, o trabalho é con·· • cial encanto, agradeceu ao públio A sessão foi encerrada cionam e est�o organizadas

co e a Cultura�, como vaatfnuo, fazendo·se a carga e des· Com bastante agrado da assis· co a sua presença, sendo·lhe pres· pélo sr. eng. Mascarenhas algumas das .. que existem
liosissimo documento e ele-carga no exterior, numa linha de tência, foi pela 2.s vez levado à tadas as últimas ovações. em Portugal; rev.elam.nos

sequência da interior, mas'sem cena o espectáculo promovido pe. Mais uma vez se verifica que a Gaivão� que dirigiu sau" , .

't
b mento de. estudo e ponde-movimento mecânico. la Comissão Concelhia da Cam- ,Arte não tem fronteiras: Venha dações' aos dirigentes da anacrODlsmos e SI uaçoes ração que é, deverá ficar na-O terceiro forno é formado panha Nacional de Adultos do de onde vier, é sempre bem rece· União Nacional e\ do Con;' inconc�bfveis e patenteiam,

mesa de cabeceira d.os porapor blocos de 2 ou 4 células, cons·' concelho de Lagos.
. bida como o mais forte elo que

gresso, referindo.se à per-
muito claramente; que não

trufdo! em tijolos e com o com· Foram representadas duas ·pe· prende os homens e o mais suave se fômenta no povo ..... pelo tugueses como a bíblia dos
primento total de 50 a 55 metros, ças __ cO Livro., de Fernando bálsamo que pode purificar a hu· feita colaboração que se' seus proQlemas culturais.tendo cada grupo de 2 células um Amado, e o cAuto das iS costurei· manidade· tem verificado neste distri.. ----.,-.-- Victor de Sá prestou a to ..

calorífero especial, alimentado ras�, de António M. Couto Viana. Merece o sr. H9 ln o agradeci- to entre as comissões polí. TU'R. I S M O dos nós um grande favorpor um queimador a gasóleo, e co· A 5.s parte do espectáculo foi, e mento de toda a população, pela ticas e autoridades admi- em escreve.lo.locado na parte superior do for· multo bem preenchida, com um feliz ideia de ter trazido'a Macau
no, na extremidade da saida das acto de variedades-canções, recio o cGrupo Folclórico ..... Teatral nistrativas, em benefício da A I 9a r v i o José dos Santos MarqU.8Sgrelhas. Ao lado, e para cada tação de poesias. e bailados re- Chinés�.

. '\ ,causa pública, e ,terminan"
d él 1 t bé .. ntoí .

d f' ---------uas c u as am m, uma .e -

gionais. .

.

Macau; Mar�o de 1958. .

o por' a lrmar que a po-nha de alta pressão, roroduzin.do EMceptuando 3 amadores que pulação a l!lia r v i a seguirá .

Realiiou·se há poucos dias, no I Exnoslp'lo Ganl'na UaGIOnal17/18 mil m3 h. e à ve ocidade de quiseram colaborar, todos os ou· J. de Carvalho à'Rêgo
atentament"" os tr'abalho" Palácio Foz, uma importante reu· l' ya JI10 metros por segundo. A ven· ttos elementos são ainda alunos ----- '" '" nião entre os srs. Duque de Luna,tofnha capta o ar do 'ambiente e dos Cursos de Educação de Adul·

J U II' a"" o . Q u I' n 't : n h .!!II,
do Congresso. Director do Turismo Espanhol e O E É VO R Afnsufla·o no calorífero, donde sai tos, tendo porém todos desempe· I u ... - o dr. Feiner da Costa, Chefe dos

dividido para as duas célulasj e, nhado 'ôptimamente os seus pa- Serviços de Turismo do S. N. I.,embora a velocidade atin�ida se· péis, pisando muito à vontade o onde foi resolvido inaugurar, den-t d (COl'lCIJUSIODA. 1."P!OI1l'4 PRAIA DE' MONTv.." GORDO d i
'

d,8 gran e, percorre o orno a palco, e caso notável- sem aUld· .

.

lío tro a pr meira qUinzena o cor·
155.0 no primeiro terço, a 100.0 no !ió de pqnto. '. navegar coiu todos os tem· IJ rente mês, ligações turísticas en •

. segundo, e, finalmente, a 80.0 no Foram compreendidas da assis· pos. Esperemos que esta pRE D I O tre Espanha e Portugal. Esplén.restante. No interior de cada cé· tência as finalidades educati_vas liberdade lhe dê o repouso
dida iniciativa que proporcionarálula está instalado um transporta· que se procuram atingir com es-

Z óptimo intercâmbio entre os dois
dor de cabos de aço de 14 m/m tas récitas por homens e mulhe. de que carece para alinha- Rua Gonçalv8s arco, 19 países.
apoiado em roldanas, tendo nas res que ainda há pouco eram var e rever os li v,ros. que V Apesar de se elucidar que essasextremidades rodas de eo c/m, totalmente analfabetos. Para sa· tem prepãrados e proJecta

ende·se .u.m prédio carreiras permitirão visitar todo
com esticador e motor com mu- tisfazer numerosas pe.ssoas inte· bI' há bem situado, eam tris o Portugal, não concordamos quedanças de ·velocidades. As gre· ressadas, ainCla será nwetida. ou. pu Icar e' que tantos. frentes, 10 divisões, quin- esse tráfego apenas seja feito pe.lhas entram em tiientldo contrArio tra "ez a representação, sendo anos aguardamos com a

I á las fronteiras de Vilar Formoso e•

£
"

.,J,
. ta ,terl�.90Il, gUia cana· .

ao vento. O vento, quando atino de lamentar que estes espectácu· so regulu.ão com que' se· Vila Verde de Ficalho. .

ge a extremidade da saída, nt'io los de tão grande significado fi· esperam livros da tra-ç.a mi. li:zada, luz eléctl'ica, es· Ficamos certos de que, em futu.volta ao ambiente,' vai a um ex·. quem por aqui e não estendam a
mosa e hu.mana dos «Vizi. goto., todal mOisaicada, ro próximo, afronteira de Vila

tractor ali colocado, que o 'elc�va, sua acção às localidades próxi.. de boa oonstruc¡ão II pre. Real de Santo António, já hojepelo telhado, para o exterior. mas que muitoteriatn a lucrar com nhos do Man.
90 aoessível, podendo fa.. bem servida com um esplêndidoEste forno não tem recuperação o exemplo de fé, esperança, tena" Como jornalistas e como cferr�-boat», proporcionará a vi.de calor, trabalha independente· cidade e trabalho que estas actua- algarvios, s a u d am os com
cilitar-se pagamento. sita ao nosso Algarve e à rica

mente, não precisando,porisso, da çges revelam. m ui to carinho e m ui ta admi- Chave - Rua Antônio província da Andaluzia, bem típi·geradora de vapor, e é contínuo. O produto líquido reverterá a Nola, n.O 23- Maria Cân. ca e bem espanhola.
f d C t' E I d ra�ão o que, cremos, é hOI' e T H té'(Conclui no próximo ndmero) avor a an ma sco ar.e e ou- 'I' did ... L.upes. emos que pensar em o IS,
tras instituições de beneficência. o veterano dos jornalistas mas com boa vontade e um pou·
Um 'gesto nobre dos alunos mais profission;�is do Algarve. Prop 'ietário - �vl!lri.to co de iniciativa particular, à qual
velhos peios seus colegas pe· ..__.___

de Vasnoncelo8, Av. João não faltará o apoio do nosso Es·

Visado pala Comissão da Cansura quenlnos,
A. F'. ¿nlui I propl,gai uNotlciaa4a Algarve" II-X_XI_,2_2 !::�,_.L._i8_b_oa_..... !�1�e��0 promenores que se re·
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.José da Cr-uz Azevedo

Com o patrocfnió da Câmara
Municipal de E'vora e da Comis�
são Municipal de Turismo, a Sec­
ção Lebreira do Lusitano Ginásio,
Clube, em colaboração com a
Secção de Canicultura do Clube
dos Caçadores Portugueses, leva
a efeito em E'vora, nos dias 25 e
26 de Junho prólCimo, a el EXI)Osi.
ção Canina Naciona¡' efectuada
nesta cidade.
-

A exposição é aberta a t()dos
os cães e será regida pelos regu­
lamentos da Secçdo de Canicul­
tura do Clube dos Caçadores Por­
tugueses, entidadE: dirigente da
Canicultura em Portugal e Pro·
víncias Ultramarinas. reconheci·
da oficialmente pelo Governo, que
terá a seu cargo a disputa do
C. A. C. B.
A Comissão dEl Exposição, a

que preside o sr. D Luís Tiago
da Costa (Mesquitelía), envia.rá a
todos os interessados que lhu so·

licitem o programa desta eICpo·
sição.


